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sas comunidades seja o centro A capela. 
A missa dominical. O ensino da doutrina 
cristã. A prática das orações quotidianas. Os 
sacramentos.» «A capela é o centro. Centro 
das reuniões da família, em volta do sacrário, 
onde Jesus mora.» (p. 119). Muitas outras 
citações dos escritos doP. Américo abundam 
nas páginas deste livro. Nelas se descobre a 
sua profunda piedade.
Todos os educadores deveriam ler este 
livro e meditar as suas páginas. O processo 
de canonização do Padre Américo está a 
percorrer os seus trâmites e certamente 
Deus vai glorificá-lo com as honras do altar. 
Praza a Deus que seja em breve.
Este estudo é a tese de Licenciatura do 
Autor, apresentada na Faculdade de Teolo­
gia da Universidade Católica Portuguesa 
(Porto). É uma perfeita ecografia espiritual, 
de um valor extraordinário para o conheci­
mento desse místico do séc. XX que foi o 
Padre Américo, um homem que soube fazer 
da oração trabalho e do trabalho oração. 
Bem documentado com extractos dos escri­
tos do biografado, mostra que a sua vida 
«está apoiada numa fé incondicional na 
Providência divina [...], unida a uma humil­
dade profunda [...] que o leva ao compro­
misso com os irmãos sobretudo os mais 
pobres e desfavorecidos da sociedade». O 
P. Américo ora em estreita relação com a 
pobreza. «É o homem orante e do silêncio 
activo». Bem disse o sábio e santo abade de 
Singeverga, D. Gabriel de Sousa: «O júri dos 
humildes, dos pobres, daqueles em quem 
Cristo miserável se espelha, esse júri cujo 
veredicto não falha nunca — já lhe confere 
o diploma de Doutor Amoris Causa, pondo 
como chancela a Cruz [...] e em torno a 
legenda «Caritas Christi urget nos».
Esta dissertação — que está enriquecida 
com extensa bibliografia (fontes e estudos) 
— merece, sem dúvida, classificação de 
«summa cum laude». Além do mais, mostra 
o nível intelectual da Universidade Católica 
Portuguesa (Centro Regional do Porto) e 
dos seus docentes — no caso, os professores 
Bessa Taipa, hoje Bispo Auxiliar do Porto, e 
Carlos Azevedo.
A Ordem de Cister teve em Portugal 
uma grande projecção «social, humanística 
e cultural», mas os seus cronistas começa­
ram a ser discutidos, sobretudo por causa 
do milagre de Ourique, que os críticos 
negam, juntamente com outras notícias 
incompatíveis com a crítica histórica. A 
Autora, depois de uma breve notícia sobre 
Cister, os seus monges e a sua implantação 
em Portugal, fala, no cap. II, sobre os cro­
nistas alcobacences, nomeadamente Ber­
nardo de Brito, Manuel dos Santos e Antó­
nio Brandão. Refere a actividade cultural 
dos alcobacenses e apresenta a resposta aos 
críticos dos mesmos cronistas. No cap. III 
refere-se à tradição da crença na aparição 
de Cristo a D. Afonso Henriques na poesia 
quinhentista, nas crónicas das diversas 
ordens religiosas e em escritores profanos. 
No cap. IV descreve os ataques aos cronistas 
alcobacenses e a polémica com Alexandre 
Herculano.
Apesar das suas poucas páginas, este livro 
é um estudo crítico, muito bem documentado 
e muito justo nas suas conclusões. Termina 
com uma extensa bibliografia, utilíssima para 
quem desejar aprofundar os seus conheci­
mentos sobre estes problemas. A edição, da 
Fundação Lusíada, é muito perfeita.
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